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Resumo: O objetivo deste estudo foi analisar as taxas de evasão e o perfil dos evadidos do Programa Multicêntrico de 
Qualificação Profissional em Atenção Domiciliar a Distância, discutindo os motivos da evasão, sua relação com o contexto 
da educação permanente no SUS e estratégias para sua mitigação. Trata-se de uma pesquisa avaliativa de abordagem 
mista, com coleta de dados primários via questionários online, entrevistas semiestruturadas e dados secundários de bancos 
de domínio público. Foi realizada análise descritiva e analítica por meio da triangulação de dados. As taxas de conclusão 
atingidas nos cursos avaliados variaram de 7,6% a 82,9%, com grande heterogeneidade mesmo dentre aqueles da mesma 
modalidade. Os principais motivos da evasão foram a dificuldade na organização do tempo para os estudos e dificuldade 
em conciliar estudo e trabalho. Destaca-se a falta de apoio institucional para a realização dos cursos, além disto, os alunos 
evadidos sugerem estratégias que podem ser utilizadas para auxiliar na permanência nos cursos, como contato constante, 
flexibilização em avaliações e encontros presenciais e o reagendamento de atividades perdidas.

Palavras-chave: evasão escolar, educação a distância; educação permanente; serviços de assistência domiciliar.

Abstract: The objective of this study was to analyze dropout rates and the profile of dropouts from the Multicenter Professional 
Qualification Program in Distance Home Care, discussing the reasons for dropout, its relationship with the context of continuing 
education in the SUS and strategies for its mitigation. This is an evaluative research with a mixed approach, with primary data col-
lection via online questionnaires, semi-structured interviews and secondary data from public domain databases. Descriptive and 
analytical analysis was performed through data triangulation. The completion rates achieved in the evaluated courses ranged 
from 7.6% to 82.9%, with great heterogeneity even among those of the same modality. The main reasons for evasion were the 
difficulty in organizing time for studies and difficulty in reconciling study and work. The lack of institutional support for carrying out 
the courses is highlighted, in addition, the dropout students suggest strategies that can be used to help them stay in the courses, 
such as constant contact, flexibility in assessments and face-to-face meetings and the rescheduling of missed activities. 

Keywords: student dropouts; distance education; continuing education; home care.

1. INTRODUÇÃO

A compreensão de que a educação e o apren-
dizado devem ser ato contínuo para os profissio-
nais de saúde é discutida desde a década de 
70 pela Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS), evidenciando o indissociável vínculo 
entre o desenvolvimento permanente dos traba-
lhadores com a eficiência dos sistemas de saúde. 

A descentralização do Sistema Único de 
Saúde (SUS), sua ampla capilaridade em todo 
território nacional e as diversas iniquidades de 
acesso à formação especializada no país, leva-
ram ao incentivo para a formação dos traba-
lhadores do SUS na modalidade de educação 
a distância (EaD). Pioneiros neste trabalho, a Es-
cola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, 
por meio da Escola de Educação a Distância, 
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passou a ofertar diversos cursos voltados para 
os profissionais da saúde. Em 2006, instituiu-se o 
Programa Universidade Aberta do Brasil (UAB) 
pelo Ministério da Educação, ofertando cursos 
de pós-graduação em áreas prioritárias, como 
a gestão do SUS1. 

Essas experiências foram decisivas para 
que em 2010 a Universidade Aberta do SUS (UNA-
-SUS) se tornasse a maior iniciativa de Educação 
Permanente em Saúde (EPS) na modalidade de 
EaD do país2. Até março de 2021 foram dispo-
nibilizadas pela Rede UNA-SUS 1.041 ofertas de 
cursos, sendo 316 cursos de Especialização, 17 
de Aperfeiçoamento, 3 de Mestrado Profissional 
e 705 de cursos Autoinstrucionais, perfazendo 
mais 4,6 milhões de matrículas em todos os esta-
dos brasileiros3.

Portanto, a temática deste artigo se inse-
re a partir de três décadas de uso da modali-
dade de EaD como parte das estratégias de 
EPS previstas na respectiva política4, operando 
como um dispositivo de integração de sujeitos 
por meio da formação de redes virtuais de edu-
cação em saúde, criando um novo ambiente 
de aprendizagem, no qual o conhecimento é 
construído coletivamente, ultrapassando distân-
cias físicas e temporais5. 

Todavia os desafios, barreiras e dificulda-
des também se impõem e, para abordá-los, 
investiga-se neste artigo uma problemática 
central que concerne ao uso da EaD para for-
mação permanente em saúde: as elevadas 
taxas de evasão, que se fazem notar nos diver-
sos níveis que utilizam o ensino a distância6, tra-
zendo preocupação para Instituições de Ensino 
Superior (IES) pelo consequente desperdício de 
recursos financeiros, sociais e humanos7. 

A discussão sobre a evasão e suas moti-
vações em cursos na modalidade a distância é 
ampla na literatura nacional e internacional8-11. 
Porém o contexto de formação dos profissionais 
atuantes no SUS é composto por peculiaridades, 
considerando-se que não há obrigatoriedade 
de aprovação nestes cursos, e a demanda por 
certificados depende da gestão municipal e 
das motivações individuais do profissional. Na 
EPS, concomitantemente ao seu processo for-
mativo, o profissional deve continuar atuando 
nas demandas do serviço de saúde, muitas 
vezes sem receber qualquer apoio ou contra-
partida do serviço, seja na disponibilidade de 
horas para realizar as atividades da formação, 

de acesso a equipamento com internet, ou ain-
da no auxílio financeiro para deslocamento no 
caso dos encontros presenciais, que viabilizam 
sua permanência no processo formativo12. 

Dentre os processos formativos no SUS, 
destaca-se o Programa Multicêntrico de Qua-
lificação Profissional em Atenção Domiciliar a 
Distância (PMQPAD), um programa do Ministé-
rio da Saúde para expansão e qualificação do 
Serviço de Atenção Domiciliar (SAD) nos municí-
pios. A escolha em focalizar a análise da evasão 
no PMQPAD justifica-se por ser um programa de 
grande capilaridade em todo o território nacio-
nal, tendo capacitado mais de 80 mil profissio-
nais de saúde para o atendimento domiciliar 
entre 2013 e 2019.13

Neste estudo, primeiramente, analisam-se 
as taxas de evasão e o perfil dos alunos eva-
didos nas diferentes modalidades de ensino 
oferecidas pelo programa; em um segundo mo-
mento, são discutidos os motivos da evasão e 
sua relação com o contexto de trabalho do SUS. 
Com tais achados, objetiva-se, em um terceiro 
momento, discutir as estratégias de enfrenta-
mento da evasão na EaD no contexto da EPS.

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

Trata-se de uma pesquisa avaliativa de natureza 
mista (quali-quantitativa). Os achados apresen-
tados neste estudo fazem parte de uma ampla 
pesquisa avaliativa do PMQPAD14. Neste artigo 
apresenta-se um recorte do processo avaliativo 
realizado, no qual se analisa as taxas de conclu-
são e evasão de todos os cursos do programa 
oferecidos desde o seu início (final de 2012) até 
o final de 2018, totalizando 26 cursos. Os motivos 
da evasão foram investigados apenas para os 
2 cursos de especialização e 2 de aperfeiçoa-
mento. Os cursos de especialização tinham 
como público-alvo médicos e enfermeiros que 
atuavam no SUS, e os de aperfeiçoamento 
foram voltados para públicos distintos: um pre-
ferencialmente para gestores do SAD, e outro 
para profissionais atuantes nas equipes do SAD 
(EMAD e EMAP).

A pesquisa utilizou dados primários e se-
cundários. Os dados secundários são provenien-
tes da Plataforma Arouca, elemento constituinte 
do Sistema UNA-SUS, que forneceu informações 
sobre a quantidade de alunos matriculados e 
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concluintes, não diferenciando alunos repro-
vados, desistentes (que nem iniciaram o curso) 
e evadidos (iniciaram, mas abandonaram o 
curso). Portanto, os evadidos neste estudo cor-
respondem aos alunos que não concluíram os 
cursos nos quais se matricularam. 

Os dados primários são provenientes da 
coleta de dados realizada com alunos concluin-
tes, alunos evadidos (E), tutores, monitores, coor-
denadores dos cursos nas IES, gestores do SAD 
nos municípios que tiveram alunos matriculados 
nos cursos, e gestores do PMQPAD. Para alunos, 
tutores, monitores, e gestores do SAD, a coleta foi 
realizada por meio de formulários eletrônicos es-
pecíficos para cada ator, com questões fecha-
das e abertas, enviados via plataforma Survey 
Monkey, no período de março a junho de 2019. 
Com os gestores do PMQPAD e coordenadores 
dos cursos nas IES foi realizada entrevista semi-es-
truturada, utilizando-se roteiro de entrevista.

A quantidade de formulários enviados e as 
taxas de resposta encontram-se na tabela 1. Em 
relação aos cursos de especialização e aperfei-
çoamento, foi enviado questionário a todos os 
alunos matriculados nesses cursos. Em relação 
aos autoinstrucionais, foram retirados da amos-
tra aqueles que já tinham recebido questionário 
das outras modalidades de curso e, como vários 
alunos se matricularam em mais de um curso, o 
questionário de avaliação dessa modalidade foi 
diferente para aqueles que haviam cursado até 

3 cursos, daqueles que fizeram 4 ou mais cursos, 
de forma a minimizar o viés de memória. 

Os dados obtidos por meio dos formulá-
rios eletrônicos foram analisados no editor de 
planilhas Microsoft Office Excel®, versão 2010, 
e são apresentados de forma descritiva. O 
campo aberto de preenchimento opcional foi 
analisado em categorias temáticas, seguindo as 
etapas de análise temática de conteúdo15. As 
entrevistas semi-estruturadas foram transcritas e 
também passaram por análise de conteúdo. 

A análise dos dados foi feita utilizando-se 
a Triangulação de Dados, proposta por Minayo, 
Assis e Souza16, buscando-se convergências, 
complementaridades e divergências entre as 
diversas fontes de informações utilizadas neste 
estudo, além de sua relação com a literatura.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Santa Catarina, sob o 
Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) n. 88965418.6.0000.0121.

3. RESULTADOS

A taxa média de evasão dos cursos do PMQPAD 
foi de 73,5%, sendo 41,1% para a especializa-
ção, 87,2% para o aperfeiçoamento e 72,5% 
para os autoinstrucionais, com importantes dife-
renças entre os cursos da mesma modalidade. 

Tabela 1. Número total de questionários enviados, respondidos e taxa de resposta (%).

MODALIDADE ENVIADOS (N) RESPONDIDOS (N) TAXA RESPOSTA (%)

ESPECIALIZAÇÃO    

Alunos concluintes 327 116 35,5

Evadidos 226 54 23,9

Tutores 20 13 65,0

APERFEIÇOAMENTO    

Alunos concluintes 873 289 33,1

Evadidos 8.288 1.281 15,5

Monitores 11 9 81,8

AUTOINSTRUCIONAL    

Alunos concluintes (até 3 cursos) 20.029 3.959 19,8

Concluintes 4 ou + cursos 1671 371 22,2

Coordenadores municipais SAD 416 159 38,2

TOTAL 31.861 6.251 19,6

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A tabela 2 contém a relação dos cursos avalia-
dos, com informações da IES ofertante, a carga 
horária, o número de matrículas, o número de 
concluintes e a taxa de conclusão. 

A caracterização do perfil dos alunos 
evadidos que responderam ao questionário en-
contra-se na tabela 3. Observa-se a grande pre-
dominância das mulheres, e de enfermeiras. No 
momento que responderam o questionário, a 
maioria dos profissionais estava trabalhando no 
mesmo local em que se matricularam no curso. 

Os principais motivos que levaram os 
alunos evadidos a se matricularem nos cursos 
foram: Atualizar os conhecimentos na área 
temática do curso (74%); Qualificar o currículo 
profissional (56%); e Ampliar a rede profissional 
(32%), para ambas as modalidades.

Com relação aos motivos da evasão, na 
tabela 4 quatro categorias são propostas: 1) 
Condições pessoais/situacionais; 2) Condições 
estruturais/ pedagógicas do curso; 3) Condições 
relativas ao EaD; 4) Condições socioeconômicas 

Tabela 2. Cursos oferecidos pelo PMQPAD até dezembro de 2018, segundo a IES ofertante, carga horária, número 
de matrículas, número de concluintes e taxa de conclusão. UNA-SUS, 2018.

Curso IES CH (horas) Matrículas (n) Concluintes (n) Conclusão (%)

Especialização em AD UFMA 390 309 122 39,5

Especialização em AD UFSC 360 309 242 78,3

Aperfeiçoamento em AD UFMA 180 13.857 1.394 10,1

Aperfeiçoamento em AD UFSC 180 539 447 82,9

Introdução a Atenção Domiciliar UFC 30 18.595 3.748 20,2

Implantação e Gerenciamento do SAD UFSC 30 4.366 382 8,7

AD na Rede Básica de saúde UFMG 45 14.430 2.273 15,8

Judicialização da saúde em AD UERJ 30 5.362 3.177 59,3

Gestão do Cuidado na AD UFCSPA 30 13.768 4.778 34,7

Abordagem Familiar na AD UFCSPA 30 17.640 8.810 49,9

Cuidadores e a AD UFCSPA 30 17.317 5.790 33,4

Abordagem domiciliar em Situações 
Clínicas Comuns Materno-Infantis

UFMA 60 3.792 971 25,6

Abordagem domiciliar de situações 
clínicas comuns em adultos

UFPE 60 4.152 614 14,8

Abordagem Domiciliar em Situações 
Clínicas Comuns em Idosos

UFPel 45 7.613 1.333 17,5

Princípios do Cuidado Domiciliar I UFSC 30 3.800 946 24,9

Princípios para o Cuidado Domiciliar II UFPE 45 4.813 1.316 27,3

Princípios para o cuidado domiciliar 
por profissionais de nível superior AD3

UFMG 60 6.972 1.167 16,7

Intercorrências Agudas no Domicílio I UFMA 60 4.530 1.001 22,1

Intercorrências Agudas no Domicílio II UFC 60 2.955 940 31,8

Intercorrências Agudas no Domicílio III UFMA 60 2.196 541 24,6

Oxigenoterapia e ventilação 
mecânica em AD

UFMG 45 9.800 2.236 22,8

Abordagem Domiciliar de pacientes 
em Cuidados Paliativos

UFPel 45 15.076 1.144 7,6

Abordagem da Violência na AD UERJ 45 5.495 3.556 64,7

Monitoramento e Avaliação do SAD UFMG 45 2.235 516 23,1

Microcefalia e infecção por 
vírus Zika: abordagem para 
estimulação precoce na AD

UFSC 30 967 463 47,9

25 8 - 180.888 47.907 26,5

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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e laborais. Dentro dessas categorias, os três prin-
cipais motivos relacionados às causas da evasão 
foram: 1) dificuldade de organizar o tempo dispo-
nível para os estudos; 2) dificuldade em conciliar 
estudo com a rotina de trabalho; 3) dificuldade 
em conciliar estudo e questões econômicas, fa-
miliares, e/ou pessoais. 

Os fatores de evasão das condições relati-
vas à EaD apresentaram diferenças significativas 
entre os alunos da especialização e aperfeiçoa-

mento. Para alunos evadidos da especialização, 
o principal fator esteve relacionado à insatisfa-
ção com a tutoria/ orientação, à falta de apoio 
e/ou retorno em tempo adequado, enquanto 
que para os alunos do aperfeiçoamento, a cau-
sa mais relacionada foi a dificuldade no acesso 
à internet e/ou computador. Os fatores relacio-
nados às condições socioeconômicas e laborais 
também apresentaram diferenças percentuais 
entre as duas modalidades de curso, sendo a 

Tabela 3. Perfil dos alunos evadidos dos cursos de Especialização e Aperfeiçoamento participantes  
da pesquisa (n = 1.335).

 Variável
Especialização Aperfeiçoamento

n % n %

Sexo     

Feminino 45 83,3 1051 82,2

Masculino 9 16,7 227 17,7

Outro ― ― 1 0,1

Idade     
Até 30 anos 5 9,2 205 15,9

30-39 34 63,0 578 44,8

40-49 11 20,4 340 26,3

50 ou mais 4 7,4 168 13,0

Profissão     
Enfermeiro 47 87,0 510 39,9

Médico 7 13,0 56 4,4

Outra ― ― 713 55,7

Local atual de trabalho     
Atenção Básica 20 37,0 478 37,4

Serviço de Atenção Domiciliar 14 26,0 93 7,3

Outro 20 37,0 559 43,7

Apoio institucional para fazer o curso   
Auxílio para deslocamento para EP 2 3,7 27 2,1

Carga horária para estudo 4 7,4 137 10,7

Nenhum 48 88,9 1069 83,6

Acesso ao curso     
Acessou o AVA e fez atividades 48 89,0 708 56,0

Acessou mas não fez nenhuma atividade 3 5,5 365 28,9

Nunca acessou o AVA 3 5,5 192 15,2

Considera a possibilidade de retomar o curso   
Sim 49 90,7 1068 93,0

Não 5 9,3 88 7,0

Total 54 100,0 1279 100,0

Fonte: Elaborado pelos autores.
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principal causa identificada a dificuldade em 
conciliar estudo com a rotina de trabalho. 

No questionário enviado aos alunos con-
cluintes, foi perguntado se o cursista recebeu 
algum tipo de apoio da instituição onde traba-
lhava para realizar o curso. Apenas 8% (n = 31) 

dos respondentes dos cursos de especialização 
e aperfeiçoamento afirmaram que tiveram au-
xílio no deslocamento para os encontros pre-
senciais, e dos respondentes de todos os cursos 
oferecidos no programa, 14% (n = 682) tiveram 
carga horária para estudo, e 71% (n = 3.432) 

Tabela 4. Motivos que influenciaram a evasão nos cursos de Especialização/Aperfeiçoamento. 

Motivos relacionados à decisão 
em evadir cursos do PMQPAD

Especialização 
(n = 54)

Aperfeiçoamento 
(n = 1279)

Total (n = 
1333)

n % n % {p} n %

Condições Pessoais/Situacionais

Problemas relacionados à saúde 13 24,1 168 13,1 0.021* 181 13,6

Dificuldade na organização do 
tempo disponível para os estudos

22 40,7 653 51,1 0.137 675 50,6

Expectativas em relação ao 
curso não se realizaram

2 3,7 53 4,1 0.873 55 4,1

O conteúdo/tema foi incorporado sem 
a necessidade de concluir o curso

   -     - 14 1,1 - 14 1,1

Condições Estruturais/Pedagógicas do Curso

Insatisfação com o conteúdo e/ou material 
didático e/ou metodologia do curso

1 1,9 38 3,0 0.632 39 2,9

Insatisfação com as atividades propostas: 
elevado grau de exigência/demanda

2 3,7 37 2,9 0.729 39 2,9

Insatisfação com as atividades propostas: 
baixo grau de exigência/demanda

- - 6 0,5 - 6 0,5

Impossibilidade de participar 
dos encontros presenciais

17 31,5 119 9,3 0.000* 136 10,2

Condições relativas ao EaD

Dificuldade em se adaptar a 
modalidade de EaD 

5 9, 46 3,6 0.033* 51 3,8

Dificuldade em acessar a 
plataforma/ Ambiente Virtual

2 3, 98 7,7 0.280 100 7,5

Insatisfação com a tutoria/ orientação; falta 
de apoio e/ou retorno em tempo adequado

7 13, 39 3,0 0.000* 46 3,5

Dificuldade no acesso à internet 
e/ou computador

2 3,7 163 12,7 0.048* 165 12,4

Sentimento de isolamento/pertencimento 
social; e/ou dificuldade de interação

1 1,9 21 1,6 0.905 22 1,7

Condições socioeconômicas e laborais

Dificuldade em conciliar o estudo e 
questões econômicas e/ou familiares

20 37,0 202 15,8 0.000* 222 16,7

Dificuldade em conciliar estudo 
com a rotina de trabalho

23 42,6 493 38,5 0.549 516 38,7

Mudança de atividade profissional - - 54 4,2 - 54 4,1

Outros

10 18,5 106 8,3 0.008* 116 8,7

Fonte: Elaborado pelos autores
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não tiveram qualquer tipo de apoio. No campo 
aberto dos questionários, foram muitas manifes-
tações de frustração pela falta de apoio, de va-
lorização e/ou reconhecimento aos profissionais 
que buscam se qualificar.

Ainda sobre apoio institucional, no ques-
tionário enviado aos alunos evadidos, 30% dos 
respondentes apontaram como motivo do 
abandono do curso a dificuldade de participar 
dos encontros presenciais, reforçada depois no 
campo aberto do questionário:

“Eu não terminei o curso na época porque 

estava passando por dificuldades financeiras. 

(...) Se tivesse um apoio financeiro na época 

teria terminado com certeza” (E).

“Não tive como viajar para fazer a prova” (E).

“Realmente foi pela distância do meu local de 

residência e os gastos que iria ter com o des-

locamento para os encontros presenciais” (E). 

No uso de legitimação de depoimentos, é 

imprescindível a codificação dos sujeitos e/

ou grupos focais dos quais se originaram os 

dados, excetuando os manuscritos cujos re-

sultados forem oriundos de um sujeito – como 

no caso de histórias de vida ou estudos de 

caso – ou apenas um grupo focal, desde que 

sustentável em termos metodológicos.

A falta de incentivo por parte dos muni-
cípios também foi mencionada pelos gestores 
do SAD nos municípios que tiveram profissionais 
matriculados nos cursos do PMQPAD:

“Os cursos são bons porém os municípios não 

dispõem de nenhum incentivo aos profissio-

nais para realizarem os mesmos” (gestor SAD)

“O gestor municipal de saúde não valoriza 

o SAD e o profissional que nele atua” (gestor 

SAD)

Nas entrevistas com os coordenadores dos 
cursos nas IES, a questão da evasão foi tratada 
com abordagem convergente entre os diferen-
tes entrevistados, com o entendimento de que: 
a) as taxas de evasão dos cursos do PMQPAD 
estavam de acordo com o esperado; b) muitos 
se matricularam nos cursos, principalmente na 
modalidade autoinstrucional, não com o obje-
tivo de certificação, mas de buscar um material 
específico para subsidiar a sua prática no SAD, e 
por esse mesmo motivo, as taxas de conclusão 

e evasão não necessariamente refletem a qua-
lidade desses cursos.

Dentre as falas dos gestores do PMQPAD, 
destaca-se a seguinte:

 “(...) o fato de deixar o curso muito divulga-

do, muito fácil de matricular, faz com que 

as pessoas inclusive pessoas que não tem 

interesse nenhum no assunto, são só curiosas, 

se matriculem, e por isso que o indicador de 

evasão não é aplicável a curso autoinstru-

cional. É conceitualmente errado. Se alguém 

defende o conceito de evasão para curso 

autoinstrucional, não sabe do que está falan-

do” (gestor PMQPAD)”

4. DISCUSSÃO

4.1. As taxas de conclusão e evasão

As altas taxas de evasão na EaD têm sido men-
cionadas como um problema muito presente 
nas instituições educacionais e em todos os ní-
veis de ensino. Estudos no Brasil8 indicam taxas 
de evasão em cursos a distância variando de 
25% a 64%, sendo que cerca de 85% dos alunos 
evadem no início do curso17. Já para os cursos 
do tipo MOOC (Massive Open Online Course), 
as taxas de conclusão ficam em torno de 5% a 
25% 18-20. Entretanto, as discussões sobre as taxas 
de evasão e sua comparação entre cenários e 
modalidades de ensino esbarram em duas di-
ficuldades: (1) o conceito de evasão adotado 
pelo estudo, e consequentemente a forma de 
calcular as taxas, que não são sempre equi-
valentes ou comparáveis; (2) a diversidade de 
cursos e modalidades, dificultando a realização 
de estudos comparativos.

As taxas de conclusão atingidas nos cursos 
do PMQPAD avaliados variaram de 7,6% a 82,9%. 
Pela ausência de informações mais detalhadas, 
a taxa de evasão foi calculada tendo como de-
nominador todos os alunos matriculados, o que 
a torna mais alta. A informação obtida pelo for-
mulário de que cerca de 42% dos respondentes 
evadidos nunca realizaram qualquer atividade 
do curso corrobora esta afirmação.

Mesmo quando comparadas dentro da 
mesma modalidade de curso, as taxas de con-
clusão mantêm a heterogeneidade, que precisa 
ser contextualizada conforme a oferta. Na mo-
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dalidade Aperfeiçoamento, por exemplo, o cur-
so ofertado pela UNA-SUS/UFMA teve uma ca-
racterística peculiar na oferta dos 6 módulos que 
compunham o curso. Os módulos foram oferta-
dos separadamente, na modalidade autoinstru-
cional, sendo que ao completar os 6 módulos 
da matriz curricular, o estudante completava os 
requisitos para a certificação de conclusão do 
Aperfeiçoamento. Os demais alunos receberam 
apenas o certificado de capacitação do(s) 
módulo(s) específico(s) realizado(s). Por esse 
motivo, a quantidade de alunos matriculados 
foi muito mais alta (n = 13.857), assim como a 
evasão (apenas 10% concluíram os 6 módulos e 
obtiveram a certificação do aperfeiçoamento). 

As taxas de conclusão atingidas nos cur-
sos Autoinstrucionais foram consideradas altas ― 
chegando a 72% em um dos cursos oferecidos ―  
uma vez que para esta modalidade, espera-se 
uma taxa de conclusão de cerca de 10% a 20%. 
A participação voluntária e gratuita nos cursos, 
além do fato de que muitos acessam este tipo 
de curso para buscar conhecimentos específi-
cos sem o objetivo de concluir o curso, apenas 
se beneficiando do acesso aos seus conteúdos, 
fazem com que a evasão nessa modalidade 
deva ser analisada com cautela, não indicando 
a qualidade do curso, nem seu valor ou eficácia 
20,21. Nesse sentido, os achados deste estudo cor-
roboram com a literatura que discute a evasão 
em cursos do tipo MOOCi, e remetem ainda à 
análise do contexto específico no qual se insere 
o presente estudo: a educação permanente de 
profissionais para atuação no serviço.

4.2. Características sociodemográficas 
dos alunos evadidos

As características sociodemográficas dos alunos 
vêm sendo discutidas nos estudos que se debru-
çam sobre a evasão na EaD, podendo atuar 
como facilitadores ou dificultadores da perma-
nência destes até o término dos cursos nos quais 
se matriculam22. A predominância das mulheres 
neste estudo foi evidente, representando 82% 
do total de participantes. Em relação à idade, 
mais de 80% dos alunos que fizeram os cursos 
do PMQPAD tinham mais de 30 anos, compa-
tível com um programa de formação profissio-
nal em nível de pós-graduação. Estes números 
são semelhantes aos números encontrados na 
literatura23. Alguns autores afirmam que alunos 

mais velhos tendem a priorizar as questões fami-
liares, e por este motivo seriam mais propensos 
à evasão do que alunos mais jovens23. Além 
disso, a maioria das pessoas nessa faixa etária 
(acima de 30 anos) teve um modelo de educa-
ção predominantemente unidirecional, no qual 
o professor ensina e o aluno aprende, sendo o 
aluno passivo24. Apesar destas considerações 
em relação ao gênero e idade, alguns estudos 
não têm observado diferença estatisticamente 
significativa na evasão segundo estas variá-
veis23,25, diferença essa que não foi testada no 
presente estudo. 

A busca por um mapeamento que inter-
relacione o perfil do aluno com a evasão se faz 
presente em alguns trabalhos26-28, a fim de pro-
por estratégias de retenção a partir da identifi-
cação de perfis com maior risco de evasão.

4.3. Motivos da evasão

Houve menção da dificuldade na organização 
do tempo disponível para os estudos em ambas 
as modalidades de curso investigadas, fator 
esse categorizado para fins de apresentação 
como motivos pessoais/ situacionais, mas que 
se trata de um fator de evasão multidimensional 
com vários determinantes causais. A falta de 
tempo para realização do curso tem sido o prin-
cipal motivo da evasão, identificado em vários 
estudos 23,25,29-31. Oliveira e Bittencourt32 chamam 
a atenção para o fato de que a falta de tempo 
não deve ser considerada como um problema 
exclusivo de evasão de alunos de cursos da EaD, 
ocorrendo também na modalidade de ensino 
presencial, principalmente quando o estudante 
precisa conciliar trabalho e estudo. No contexto 
dos cursos voltados à EPS dos profissionais que 
atuam no SUS, muitas vezes a sobrecarga de 
trabalho consiste na verdadeira razão da falta 
de tempo disponível para os estudos. A falta 
de apoio institucional, com disponibilização ao 
profissional de algum tempo de sua carga horá-
ria para dedicação ao curso, demanda deste 
muito mais esforço para encontrar o tempo ne-
cessário de dedicação à formação, sendo de-
terminante na decisão de abandonar o curso, 
conforme previamente demonstrado.

Os motivos de evasão relacionados às 
condições estruturais e pedagógicas do curso, 
quando comparados às demais categorias, fo-
ram menos atribuídos pelos respondentes como 
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motivos da evasão, sendo que o aspecto mais 
mencionado nesta categoria foi a impossibilida-
de de participar dos encontros presenciais - so-
bretudo no caso dos alunos da especialização 
- causa essa frequentemente mencionada no 
campo aberto (opcional) do questionário como 
fator relacionado à evasão. Apesar de os en-
contros presenciais serem compreendidos pelos 
estudantes como importantes oportunidades 
para qualificação de sua formação, acabam 
também sendo um fator de causa da evasão. 
A partir das respostas, três categorias temáticas 
foram identificadas: a) a distância do polo dos 
encontros presenciais da residência do aluno; 
b) inexistência de auxílio financeiro do serviço 
para o deslocamento até os polos definidos; 
c) falta de flexibilidade da IES em reagendar a 
apresentação do TCC e atividades avaliativas. 

Estes achados encontram-se em conso-
nância com os principais motivos da evasão 
citados no censo de 2017 da ABED, que apon-
tam dificuldades financeiras e a falta de tempo 
como as causas mais mencionadas por alunos 
que se evadem de cursos regulamentados e 
corporativos17. A distância em relação ao polo e 
a dificuldade de transporte também foram mo-
tivos de evasão citados no estudo de Oliveira, 
Osterreich e Almeida23. 

Ambas problemáticas (falta de tempo e 
dificuldades financeiras) poderiam ser aborda-
das pelas IES e pela gestão dos serviços, com-
partilhando responsabilidades e estratégias 
de retenção desses profissionais ao longo do 
processo de formação permanente. Por mais 
que a EaD preze pela autonomia do educan-
do ao realizar suas atividades, deve haver uma 
organização de tempo-espaço para o desen-
volvimento das atividades, não sendo apenas 
outorgada ao estudante o manejo entre a ro-
tina de trabalho e estudo, fator de evasão ca-
racterizado como de ordem pessoal, mas que 
nitidamente está vinculado à política adotada 
pelos serviços e IES. 

A insatisfação com as atividades ou con-
teúdos propostos nos cursos, assim como o não 
alcance das expectativas dos alunos em rela-
ção a estes, não foram muito mencionados 
como principais motivos relacionados à evasão 
em ambas as modalidades de ensino. Esse resul-
tado converge com os resultados encontrados 
no questionário enviado aos alunos que concluí-
ram os cursos, que manifestaram grande satis-

fação com os cursos, além de sentimentos de 
gratidão e reconhecimento da importância dos 
cursos na sua atuação profissional.

Problemas na comunicação com tutores/
orientadores e a percepção de um sentimento 
de isolamento também foram motivos de eva-
são investigados. A comunicação é um ponto 
fundamental no ensino a distância. A comu-
nicação oportuna, na qual o aluno sabe que 
pode contar com esclarecimento das suas dú-
vidas, promove segurança para o aluno, evitan-
do situações de desmotivação e consequente 
evasão por falta de apoio. Como a EaD utiliza-
-se da tecnologia para efetivar a comunicação 
e o processo de aprendizagem, é necessário um 
suporte bem estruturado para estas atividades. 
A tecnologia, neste caso, é o canal por onde 
fluem as informações e a comunicação33. 

Além disso, o modelo de ensino da EaD 
exige do aluno uma postura proativa, e este 
fato pode interferir, juntamente com outros fa-
tores, na decisão de continuar ou abandonar o 
curso, quando há uma superação pessoal a ser 
enfrentada nesse sentido. 

4.4. Estratégias para atuação 
frente à evasão

A redução da evasão nos cursos de pós-gra-
duação a distância que visam a formação de 
profissionais para o SUS, no contexto da EPS, 
requer um diagnóstico situacional e adoção 
de estratégias específicas, que precisam ser 
planejadas desde a concepção do curso. Em 
um contexto mais amplo, a falta de políticas de 
retenção tem sido detectada em estudos que 
analisaram a evasão na EaD32. Chama a aten-
ção não só a falta de políticas como a falta de 
preocupação com esta questão por parte das 
instituições, que muitas vezes desconhecem os 
motivos da evasão nos seus cursos17. Muitas das 
causas de evasão não são passíveis de atuação 
das instituições no sentido de evitá-las, porém 
estas podem atuar na sua minimização, desde 
que estas sejam conhecidas22.

Neste estudo, os estudantes identifica-
ram algumas estratégias que poderiam ter sido 
utilizadas para auxiliá-los na permanência nos 
cursos, como: a) envio de mensagens e notifica-
ções para lembrá-los das atividades em atraso; 
b) contato por parte da IES, tutores e orienta-
dores, para investigar os motivos que estariam 
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levando à evasão, buscando oferecer alternati-
vas personalizadas para evitar a interrupção do 
curso, c) maior flexibilidade da IES na marcação 
dos encontros presenciais avaliativos, quando 
previstos, e possibilidade de recuperação des-
sas atividades.

Tais achados se relacionam com outras es-
tratégias identificadas na literatura17,24,29,34 como: 
uso de ferramentas eletrônicas de interação; 
disponibilização de um plano de estudos mais 
flexível para atender estudantes em situações 
atípicas; organização do suporte técnico e ad-
ministrativo institucional para garantia de aten-
dimento das demandas estudantis; informação 
aos estudantes sobre as demandas de esforço 
e tempo de estudo do curso; atenção especial 
aos estudantes no início do curso para facilitar a 
adaptação à EaD; acolhimento dos estudantes 
e iniciativas para mantê-los engajados; avalia-
ção das relações de tutoria e apoio ao estu-
dante; alargamento de prazos e flexibilizações 
que permitam ao aluno que estiver em situação 
imprevista prosseguir no curso; detecção de fra-
gilidades no processo (fiscalizar quando o aluno 
deixar de acessar o AVA, participar e realizar as 
atividades avaliativas da disciplina) por meio 
da tutoria; possibilidade de se realizar provas 
de blocos passados nos blocos seguintes, desde 
que apresentada a justificativa.

Das estratégias de retenção, os gestores 
das IES argumentam que em grande parte das 
ofertas do programa se realizou um monitora-
mento contínuo da evolução do aluno, sobre-
tudo nos cursos de maior duração como no 
caso da especialização e do aperfeiçoamento. 
Todavia, a comunicação com o aluno que não 
está seguindo o cronograma proposto pode ser 
melhor empregada e gerida, em um plano de 
retenção que preveja o envio, de forma auto-
matizada, de mensagens frequentes em canais 
como e-mail e WhatsApp, não apenas na pla-
taforma do próprio curso, assim como estímulos 
motivacionais após a finalização dos módulos 
temáticos.

No que diz respeito a estratégias de reten-
ção de cursos massivos autoinstrucionais, em-
bora existam planos de retenção em algumas 
ofertas, destaca-se o aspecto recorrente citado 
pelos entrevistados de serem cursos nos quais o 
aluno busca apenas uma informação pontual 
sobre o tema, e para isso matricula-se no curso 
para ter acesso ao conteúdo. Outro aspecto re-

laciona-se com o fato de que ao se matricular, 
muitas vezes o profissional não tem muita ideia 
de como o curso funciona e depois acaba se 
evadindo. Portanto destaca-se a importância 
de se apresentar os principais temas e conceitos 
do curso sem a necessidade de uma inscrição 
para o acesso, assim como a disponibilidade de 
um guia geral do curso explicitando o programa 
de ensino e todas as atividades que serão solici-
tadas, antes da inscrição no curso17.

A predição de evasão é apontada como 
uma das principais estratégias para se construir 
um plano de retenção. Para isso torna-se neces-
sário não apenas conhecer o perfil dos alunos, 
mas também dispor e se utilizar das diversas 
informações geradas pelos ambientes virtuais 
de ensino e aprendizagem para a construção 
de um plano de retenção que não seja apenas 
protocolar, mas elaborado a partir de situações 
reais identificadas.

Sobre a predição da evasão, foram apon-
tados dois aspectos importantes pelos entrevis-
tados. O primeiro deles é sobre a importância 
de qualificar os bancos de dados com as infor-
mações sobre os alunos, para que se estude e 
conheça o perfil daqueles mais propensos à 
evasão. O segundo aspecto é fazer de fato uso 
dessa informação na elaboração de um plano 
de retenção sensível ao contexto de trabalho 
do profissional. Como apontado neste estudo, 
importantes fatores causadores da evasão se re-
lacionam à problemáticas cotidianas do serviço 
no qual se encontra o profissional, portanto, as 
estratégias para reduzir os riscos da evasão de-
vem envolver não só as instituições de ensino e 
formação (IES, UNA-SUS), mas também, e princi-
palmente, o serviço no qual este profissional está 
inserido, como corresponsável pela permanên-
cia deste em seu processo formativo, tornando-
-se um aliado, em vez de um causador da desis-
tência dos profissionais nos cursos, constituindo-se 
importantes atores na mitigação da evasão.

4.5. Limitações do estudo

Em relação às limitações deste estudo, destaca-
-se que a metodologia utilizada para investigar 
os motivos da evasão (questionário eletrônico) 
não consegue captar as particularidades dos 
contextos e características individuais que cul-
minam com a decisão de abandonar o curso, 
uma vez que se considera a evasão um fenô-
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meno proveniente da complexa interação de 
múltiplos fatores. Além disso, pelo fato de a 
participação na pesquisa ser voluntária, aque-
les que responderam o questionário podem ter 
tido alguma motivação específica para fazê-lo, 
como por exemplo, uma insatisfação com o 
curso, o que torna o questionário uma chance 
de expô-la.

Outra limitação refere-se ao tempo decor-
rido do término dos cursos até a coleta dos da-
dos, que em alguns casos pode ter sido superior 
a 5 anos, o que pode ter ocasionado um possí-
vel viés de memória. O envio dos questionários 
aos alunos foi realizado no período de março a 
junho de 2019, e a avaliação foi referente aos 
cursos oferecidos no PMQPAD no período de 
2013 a 2018.

Por fim, destaca-se a já mencionada 
ausência de informações específicas nos ban-
cos de dados sobre a situação dos alunos não 
concluintes (diferenciando aqueles que nunca 
acessaram o curso daqueles que iniciaram as 
atividades e depois abandonaram), já que, 
nesse contexto específico, os cursos em questão 
não têm custo para os profissionais que neles se 
matriculam, o que pode fazer com que ocorra 
a matrícula sem que o profissional tenha certeza 
de que irá realizá-lo.

i. Os MOOCs (Massive Online Open Courses) são 

cursos online abertos que estão disponíveis para 

qualquer pessoa com acesso à internet e não exi-

gem requisitos mínimos para quem pretende rea-

lizá-los. Geralmente são cursos que não exigem o 

acompanhamento de um professor e/ou tutor. 
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